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RESUMO 

 

 A manutenção da biodiversidade tem sido motivo de grande preocupação nos dias 

atuais, pois são importantes para o equilíbrio dos nossos ecossistemas e para abastecimento dos 

serviços ecossistêmicos fundamentais para sociedade como, recuperação, manutenção e 

melhoria das condições ambientais refletindo na qualidade de vida dos seres humanos e devido 

a práticas que tem causado desmatamentos, queimadas, fragmentações e diminuição de áreas, 

estão ocasionando cada vez mais a perda ou diminuição de espécies importantes, ocasionando 

desequilíbrio e perda desses serviços. O objetivo desse estudo foi avaliar a abundância relativa 

e a riqueza de espécies de mamíferos de médio e grande porte em áreas de duas Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN’s), uma área particular e uma área de Flona (Floresta 

Nacional de Passa-Quatro). O método utilizado para este estudo foi quantitativo com 

observação e levantamento. Foram coletadas imagens através de armadilhas fotográficas e foi 

avaliada a riqueza e abundância. No geral, foram registradas 23 espécies de mamíferos de médio 

e grande porte e a abundância foi de 252 indivíduos. A área com maior riqueza foi a Floresta 

Nacional de Passa-Quatro enquanto, a menor foi a Fazenda Harmonia. Através deste trabalho 

foi possível analisar e comparar as áreas de estudo, observar a diversidade de mamíferos de 

médio e grande porte e demonstrar a importância delas em seus vários níveis tróficos para o 

equilíbrio das funções ecossistêmicas. 

 

Palavra-chave: RPPNS, FLONA, Diversidade, Serviços ecossistêmicos, Mamíferos 
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ABSTRACT 

 

 

The maintenance of biodiversity has been a matter of great concern nowadays, as they 

are important for the balance of our ecosystems and for the supply of fundamental ecosystem 

services for society, such as recovery, maintenance and improvement of environmental 

conditions, reflecting on the quality of life of human beings and due to practices that have 

caused deforestation, fires, fragmentation and reduction of areas, are increasingly causing the 

loss or decrease of important species, causing imbalance and loss of these services. The 

objective of this study was to evaluate the relative abundance and species richness of medium 

and large mammals in areas of two Private Natural Heritage Reserves (RPPN's), a private area 

and a Flona area (Floresta Nacional de Passa-Quatro). The method used for this study was 

quantitative with observation and survey. Images were collected using camera traps and 

richness and abundance were evaluated. Overall, 23 species of medium and large mammals 

were recorded and the abundance was 252 individuals. The area with the greatest richness was 

the Passa-Quatro National Forest, while the lowest was the Fazenda Harmonia . Through this 

work it was possible to analyze and compare the study areas, observe the diversity of medium 

and large mammals and demonstrate their importance in their various trophic levels for the 

balance of ecosystem functions. 

 

Keywords: RPPNS, FLONA, Diversity, Ecossystem Services, Mammals 
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1. INTRODUÇÃO 

 

De todo o território mundial, 80% está sob domínio das mais variadas atividades 

humanas, como agricultura, pastagens, estruturas de transporte, entre outros (Sanderson et al. 

2002). A consequência do aumento dessas práticas tem contribuído para que ocorra cada vez 

mais desmatamentos, queimadas e mudanças de uso do solo que levam a perda de habitat e 

fragmentação de ambientes, ocasionando uma perda de área floresta de 200 mil quilômetros 

quadrados por ano (Hansen et al. 2013), evidenciando cada vez mais a necessidade de ações 

que protejam a biodiversidade diante das consequências das ações antrópicas (WEBB et al; 

2002).  

 Dentre os vertebrados, aqueles que são mais prejudicados por mudanças das condições 

ambientais e ecológicas de seu habitat são as espécies de mamíferos de médio e grande porte 

(HENLE et al; 2004). Os mamíferos de médio e grande porte são afetados pela fragmentação e 

alteração do habitat decorrente da ocupação humana (Rodrigues et al. 2002, Trolle et al. 2007) 

que, juntamente com a pressão de caça, correspondem às principais ameaças a esse grupo 

(Costa et al. 2005). Além disso, em sua grande maioria possuem ciclo de vida longo e 

necessitam de grandes territórios para sobreviver (Hiarello et al. 2008). 

Nesse sentido, as unidades de conservação tem sido a estratégia mais utilizada para 

proteção da biodiversidade, sobretudo dos mamíferos. Atualmente no Brasil, existem milhares 

de Unidades de Conservação (UC’s) das quais 587 estão localizadas no Estado de Minas Gerais. 

As UC’s são territórios protegidos cobertos principalmente por áreas naturais criadas e 

protegidas pelo Poder Público, municipal, estadual e federal e auxiliam para a conservação de 

espécies de forma direta ou indireta (BNDES, 2023). Além disso, é previsto em lei a Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN), uma modalidade de UC instituída por iniciativa do 

proprietário e onde é permitido atividades de pesquisa cientifica e visitações com intuito 

educacional e turístico em seu interior (gov.br, 2022). Sendo assim, conhecer as espécies de 

mamíferos contribui para o conhecimento das UC’s e auxilia na promoção de políticas de 

conservação voltadas a biodiversidade.  

 

 

2. OBJETIVO 

 

O objetivo desse trabalho foi avaliar a riqueza e a abundância relativa das espécies de 

mamíferos de médio e grande porte na região da Serra da Mantiqueira, Minas Gerais, em três 

unidade de conservação e uma área particular, além de relacionar a importância da diversidade 

desses indivíduos para o equilíbrio das funções ecossistêmicas. 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área de amostragem desse trabalho está localizada na Serra da Mantiqueira, uma das 

maiores e mais importantes cadeias montanhosas do sudeste brasileiro. É uma área considerada 

insubstituível para conservação da biodiversidade no mundo (Le Saout et al. 2013), integrando 

o bioma Mata Atlântica, um hotspot de conservação devido as altas taxas de endemismo de 

espécies e pressões humanas (Myers et al. 2000). As UC’s e a área particular estudadas se 

caracterizam pela fitofisionomia de Floresta Ombrófila Mista (FOM) que ocorrem a partir de 

500 metros de altitude e tem como principal característica a presença de araucárias. Essa espécie 

apresenta sementes de 6,5 a 7 gramas que são produzidas em grande escala em um curto espaço 
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de tempo (2 a 3 meses no inverno) denominadas pinhão (Mantovani et al. 2004, Liebsch & 

Mikich 2009). Devido a alta disponibilidade desse recurso em um período de escassez de frutos 

e sementes (inverno), o pinhão é considerado uma fonte de alimento essencial sendo consumido 

por mais de 80% dos mamíferos que os incluem em sua dieta (Vieira & Iob 2009, Brocardo et 

al. 2017a). 

O clima das regiões estudadas é classificado como tropical de altitude com inverno seco 

e verão chuvoso (Köppen 1936). A temperatura anual média possui uma variação de 17,4 °C a 

19,8 °C, a precipitação anual média é de 1749 mm com estação seca do mês de maio até 

setembro e chuvosa de dezembro a janeiro (Pane 2001). 

Esse estudo foi realizado em duas Reservas Particulares do Patrimônio Natural 

(RPPN’s), denominadas Ave Lavrinha (município de Bocaina de Minas) e François Robert 

Arthur (município de Itamonte), além de uma área particular que possui reservas legais (RLs) 

e áreas de proteção permanente (APPs) bem preservadas, denominada de Fazenda Harmonia 

(município de Bocaina de Minas), e a Floresta Nacional de Passa-Quatro (FLONA, município 

de Passa-Quatro) (Figura 1). 

A RPPN Ave Lavrinha é uma reserva localizada em Bocaina de Minas, que foi criada 

em 2006 e está situada em uma área de forte declividade, dessa maneira a topografia local 

dificulta que haja uma grande circulação de pessoas. Além disso, a região é bastante úmida o 

que impede um histórico de incêndios, além das várias ações educativas e socioambientais 

implementadas junto á parcela da população sobre a mesma, o que justifica o resultado da curva 

(Figura 1). Com caracteristicas semelhantes a RPPN Ave Lavrinha, a Fazenda Harmonia 

também se localiza em Bocaina de Minas, e, embora não seja uma área protegida, possui uma 

cobertura vegetal representativa e é utilizada em diferentes estudos científicos e projetos de 

turismo. A RPPN François Robert Arthur se localiza no municipio de Itamonte, dentro do 

território da na Fazenda de Guatambu, que foi adquirida na década de 80, sendo atualmente 

voltada para produção agroecológica e sustentável de frutas e mel. A reserva foi criada em 2013 

que garantiu a preservação de 80 hectares de Floresta Ombrófila densa e com campos de altitude 

e sua biodiversidade associada. Já a Flona é uma área com uma cobertura florestal de espécies 

nativas com proteção especial do estado e tem como objetivo básico o uso sustentável de seus 

recursos florestais e a pesquisa cientifíca. 
 

 
Figura 1: Localização das áreas de estudo. 
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Figura 2: Classificação das áreas de estudo. 

 

Este estudo utilizou dados obtidos a partir de armadilhas fotográficas que registraram 

imagens de mamíferos de médio e grande porte nas áreas estudadas entre fevereiro de 2018 e 

janeiro de 2019. Foram instaladas 13 armadilhas fotográficas distribuídas da seguinte forma: 

duas na Fazenda Harmonia, quatro na RPPN Ave Lavrinha, duas na RPPN François Robert 

Arthur e cinco na Flona de Passa Quatro. Todas as câmeras foram instaladas com um 

espaçamento médio de pelo menos 1 km entre elas. As armadilhas foram colocadas a 40 cm do 

solo fixadas em árvores e foram programadas para tirar três fotos a cada 30 segundos (Figura 

3). Posteriormente as imagens foram triadas e identificadas as espécies com ajuda de 

especialistas e guias de campo. As imagens com intervalos maiores que uma hora foram tratadas 

como independentes a fim de desconsiderar a presença do mesmo animal a frente das câmeras 

várias vezes. 

 

 
Figura 3: Armadilha fotográfica semelhante a utilizada no estudo. 

 

Os dados foram analisados separadamente para cada área, onde foi estimado a riqueza 

e abundância relativa (número de registros independentes a cada uma hora). A riqueza foi 

estimada utilizando o software EstimateS para processar os dados em uma repetição de 1000 

vezes e fornecer o valor dos estimadores denominados Sobs (mao tau) e Jackknife. 

Posteriormente, utilizando o Sigma Plot, – software responsável pela plotagem da curva de 

rarefação, permitiu-se ter a riqueza estimada através do resultado das curvas.  

 

 

4. RESULTADOS 

 

 Realizamos um total de 252 registros fotográficos independentes de 22 espécies nativas 

e uma espécie exótica de mamíferos de médio e grande porte, seguui-se para a classificação 

taxonômica de Wilson e Reeder (2005) e foram considerados espécies com peso corporal igual 

ou superior a um quilograma quando adultos. Também foram classificados de acordo com a 

frequência de ocorrência de mamíferos de médio e grande porte amostrados na Reserva 
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Particular do Patrimônio Natural Alto-Montana, município de Itamonte, estado de Minas 

Gerais, Brasil, entre 2013 e 2016. Categoria de ameaça em Minas Gerais (MG; COPAM 2010), 

nacional (MMA 2022) e global (IUCN 2023) (Tabela 1, Figura 3). Dessas espécies, duas estão 

ameaçadas na categoria vulnerável e uma em perigo no Estado de Minas Gerais, sendo elas: 

Chrysocyon brachyurus (Lobo-guará), Puma yagouaroundi (Gato-mourisco) e Leopardus 

wiedii (Gato-maracajá) respectivamente. Já no Brasil, quatro espécies são vulneráveis, além das 

três citadas em Minas anteriormente, temos o Leopardus guttulus (Gato-do-mato-pequeno) 

(Tabela 1). 

 
Tabela 1. Espécies de mamíferos de médio e grande porte registradas no estudo, incluindo seu grau de 

ameaça estadual, nacional e global. 

TAXÓN Nome popular 
  Ameaça 

Frequência MG Brasil Global 

Ordem: Didelphimorphia           

Família Didelphidae      

Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 

1826) 
Gamba - de - orelha-

preta 31        -         - LC 

Philander frenatus (Olfers,1818) Cuíca 1        -         - LC 

Ordem Carnivora           

Família Canidae      

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato 11        -         - LC 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará 11 VU VU NT 

Família Mustelidae            -         -   

Eira barbara (Linnaeus, 1758) Irara 9        -         - LC 

Lontra longicaudis (Olfers,1818) Lontra 1        -         - NT 

Família Felidae      

Leopardus guttulus (Hensel, 1872) 
Gato-do-mato-

pequeno 13        - VU VU 

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica 12        -         - LC 

Leopardus wiedii (Schinz, 1821) Gato-maracajá 2 EN VU NT 

Puma concolor (Linnaeus, 1771) Onça-parda 6 - - - 

Puma yagouaroundi (É. Geoffroy, 

1803) Gato-mourisco 5 VU VU LC 

Família Procyonidae      

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) Coati 5        -         - LC 

Família Mephitidae      
Conepatus semistriatus (Boddaert, 

1785) Jeritataca 1        -         - LC 

Ordem Rodentia      

Família Cuniculidae           

Cuniculus pacas (Linnaeus, 1766) Paca 3        -         - LC 

Família Sciuridae           

Guerlinguetus brasiliensis ingrami 

(Thomas, 1901) Esquilo 32        -         - LC 

Orgem Lagomorpha           

Família Leporidae      
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Sylvilagus sp. (Linnaeus, 1758) Tapiti 32        -         - LC 

Ordem Cingulata      
Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 

1758) Tatu-galinha 14        -         - LC 

Cabassous sp. Tatu-de-rabo-mole 1        -         -         - 

Ordem Artiodactyla           

Família Tayassuidae      

Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) Cateto 4        -         - LC 

Família Suidae      

Sus scrofa (Linnaeus, 1758) Javali 47         -         - LC 

Família Cervidae      

Mazama sp. Veado 12        -         -         - 

 

 

 
Figura 4: Mamíferos de médio e grande porte amostrados com armadilhas fotográficas na 

Reserva Particular do Patrimônio Natural Ave Lavrinha: A - Cateto (Pecari-tajacu), B – Javali 
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europeu (Sus scrofa), C- Onça-parda (Puma concolor), D - Gato-do-mato-pequeno 

(Leopardus guttulus) 

 

Em relação a riqueza, nas RPPN’s Ave Lavrinha e François Robert Arthur foram 

registradas 13 e 10 espécies, respectivamente. Já na Fazenda Harmonia foram registradas 5 

espécies. Na Flona, foram identifcadas 14 espécies. 

 

 
Figura 5: Riqueza de espécies das RPPNs e área particular. 

 

Na RPPN Ave Lavrinha observou-se uma amostragem representativa, visto que foram 

estimadas 19 espécies, somente quatro a mais das 15 espécies registradas, o que indica uma 

suficiência mostral de 79%. Já na RPPN François Robert Arthur foi encontrada uma suficiência 

amostral de 64%, sendo 17 espécies estimadas. Visto que Ave Lavrinha e François Robert 

Arthur tratam-se de RPPN’s, pode se avaliar sua suficiência amostral em conjunto, o que resulta 

em 78,26% do total esperado, sendo estimado 23 espécies. 

Na Fazenda Harmonia, foram registradas cinco espécies e estimadas seis espécies, 

resultanto em 83% de suficiência amostral. Considerando as três áreas particulares juntas, foram 

estimadas 19 espécies e foram registradas 17 no total, ou seja 89,5% de suficência amostral  

(Figuras 5, 6, 7 e 8). 
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Figura 6: Curva de rarefação, RPPN Ave 

Lavrinha 

 
Figura 7: Curva de rarefação, RPPN 

François  

 
Figura 8: Total de espécies das RPPNS. 

 
Figura 9: Curva de rarefação, Fazenda 

Harmonia 
 

A suficiência amostral da FLONA Passa-Quatro foi a maior, com um valor de 93%, 

onde foram registradas 14 espécies, uma a menos do que foi estimado (15 espécies) (Figura 9). 
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Figura 10: Total de riqueza de espécies da FLONA Passa-Quatro. 

 

Em relação a abundância relativa nas RPPNs, observou-se uma maior quantidade de 

registros na Flona com 146 indivíduos. Na RPPN Ave Lavrinha registrou-se 61 indivíduos, 

RPPN François Robert Arthur com 23 registros e a Fazenda Harmonia com 22 indivíduos 

(Figura 10). 

 

 
Figura 11: Abundância de espécies nas RPPN’s e Fazenda Harmonia. 
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As espécies que mais se destacaram nas áreas particulares (RPPN’s e Fazenda 

Harmonia) foram Didelphis aurita com 16 registros sendo 26,23% do do total em Ave Lavrinha 

e Sus scrofa com 8 registros, ou seja, 36,36% do total de amostras de Fazenda Harmonia (Tabela 

2). 

 

Tabela 2: Abundância de espécies em porcentagem 

 
Assim com as áreas particulares, a FLONA Passa-Quatro teve uma abundância de 

espécies considerável. Quanto a representatividade de individuos, o Sus scrofa foi o mais 

abundante com 29 registros (19,86% dos registros), porém o que difere um pouco das RPPNS 

é que o  Didelphis aurita perde posição para o Sylvilagus sp. com 24 registros, 16,44% do total. 

 

  

5. DISCUSSÃO 

 

 As áreas de proteção ambiental são consideradas as melhores estratégias de conservação 

in situ da biodiversidade (Chape et al., 2005). A riqueza de mamíferos nativos encontrada nas 

áreas particulares do nosso estudo corresponde a 5,7% do total de mamíferos encontrados na 

Mata Atlântica, enquanto na Flona Passa-Quatro são 4,7% do total. (Paglia et al. 2012). 

Em comparação, as áreas particulares e a FLONA Passa-Quatro não tiveram uma 

diferença significativa no número e tipo de espécies encontradas, apenas as espécies Cuniculus 

paca e Nasua nasua que só foram registrados nas reservas particulares e o Mazama sp. somente 

na Flona, o que demostra a importância das mesmas.  

Apesar da pequena diferença entre as UC’s e da movimentação das espécies através da 

conectividade destas, alguns indivíduos podem não estar se movendo, fixando em áreas 

específicas. Demonstrando dessa forma ser necessário a presença de uma rede de unidades de 

conservação, impedindo que espécies específicas desapareçam como o caso de espécies 

ameaçadas de extinção. Nesse sentido, é importante uma avaliação da representatividade das 

áreas escolhidas para conservação atreladas a distribuição geográfica de espécies ameaçadas e 

de outros interesses de conservação, como as endêmicas. Essa avaliação é relevante para a 

conclusão das ações que buscam conservar a diversidade ecológica (Caldecott e outros. 1996, 

Fleishman e outros 1998, Cordeiro 2001). 
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Pode-se observar também que entre as áreas particulares protegidas pelo Estado (RPPN 

e Flona) e as não protegidas (Fazenda Harmonia) houve uma maior diferença no registro de 

espécies nativas, onde as áreas protegidas por lei tiveram um número maior de espécies. Isso 

pode ser dar possivelmente tanto pela diferença de tamanho do território, que oferece mais 

recursos e espaço de vida quanto por possuírem o respaldo de leis de proteção e fiscalização. 

 Além disso, há espécies importantes nas UC’s como Guerlinguetus ingrami. Em 

trabalhos com objetivo semelhante a esse, o realizado na RPPN Alto Montana também 

localizado na Serra da Mantiqueira, município de Itamonte – MG, registraram uma frequência 

de 22 indivíduos dessa espécie (Mazza, Et Al. 2018) em contrapartida em nosso estudo 

encontramos 32. Nesse estudo, destacaram tal espécie como um dispersor de semente de 

araucária, fonte de alimento para muitos mamíferos de médio e grande porte, herbívoros e 

frugívoros, que são presas alvo essenciais para carnívoros topo de cadeia (Ribeiro & Vieira 

2014, Brocardo et al. 2017a).  

Observou-se também uma presença muito grande da espécie exótica Sus scrofa com 47 

registros. É importante destacar que o aumento dessa espécie necessita de uma maior atenção 

pois trata-se de uma espécie exótica e é uma das principais responsáveis pela destruição da 

biodiversidade na atualidade, alterando processos ecológicos e redes tróficas (Long, 2003). É 

uma espécie com uma elevada taxa reprodutiva (Fernández-Llario & Mateos-quesada 1998) e 

possui baixa taxa de predação o que torna impossível manter sua população em baixa densidade 

(Nores e outros. 2008). Além disso, seu hábito alimentar generalista contribui para a grande 

degradação do ecossistema (Bueno e outros. 2011).  

Em relação as espécies nativas, vale destacar a importância das UC’s em barrar a perda 

de habitat e fragmentação pois um exemplo direto dessa fragmentação na redução de função 

ecossistêmica é a perda de mamíferos de maior porte que são dispersores de semente e 

necessitam de grandes áreas para viver (McNab, 1963; Milton e May, 1976).  

Contudo, as áreas de preservação ambiental contribuem para impedir a redução das 

funções ecossistêmicas do meio causadas pela fragmentação e diminuição de espécies nativas 

visto que, além de proteger a biodiversidade através dos limites impostos ao seu território, 

estimula e contribui com o desenvolvimento de estudos científicos, auxilia na ampliação de 

políticas públicas para a conscientização da sociedade e garante e assegura o uso de recursos 

naturais de maneira sustentável. 
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